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INVESTIMENTO E PREOCUPAÇÃO COM 
RESULTADOS 
Desde 1976, com a implantação do PICD, a Universi- 
dade de Londrina investiu somas consideráveis com a capa- 
citação de seu corpo docente. Inicialmente, uma preocupa- 
ção quantitativa fez com que dezenas de professores tives- 
sem seus cursos de pós-graduação financiados através de 
bolsas de estudos e licenças com vencimentos. 
Atualmente, entretanto, é colocado em questão o re- 
sultado eficaz de tal investimento, e passa-se então a uma 
análise acima de tudo qualitativa, para a verificação do real 
aproveitamento de conhecimentos adquiridos e continua- 
ção da ciência em suas dimensões mais profundas. 
POPULAÇÃO ATINGIDA 
Os questionários foram aplicados através de entrevis- 
tas abertas, a uma população toda composta de docentes 
titulados a nível de pós-graduação, num total de 60 profes- 
sores, sendo 49 Mestres, 09 Doutores e 02 com o título de 
Ph.D. obtidos no Exterior, sendo que todos estiveram afas- 
tados de suas funções normais no Departamento de Origem 
durante os cursos e, ao retomo, foram submetidos a um 
processo de reintegração ao grupo e à comunidade de que 
faziam parte anteriormente. 
ANÁLISE DAS VARIÁVEIS E SUA INTENSIDADE 
A Tabela explicativa — "Métodos de Obtenção de 
Informações" — demonstra as variações e a freqüência 
obtida na área de: receptividade departamental no retorno, 
nos campos social e técnico; a possibilidade de transmissão 
de conhecimentos obtidos na pós-graduação para os alunos; 
a bibliografia disponível para a Instituição; a relação de ati- 
vidades atribuídas com os estudos adquiridos e a continui- 
dade das pesquisas após o retomo. 
Passamos * então à análise das situações encontradas, 
a saber: 
- Receptividade Departamental no Retomo para a UEL — 
Campo Social: obteve freqüência satisfatória para a in- 
tensidade "Bastante" — 38% dos entrevistados. A seguir 
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encontramos as intensidades "Mediana" — 33,3%; "To- 
talmente" — 20%; "Nenhuma" — 6,7% e "Pouca" — 
1,7%. 
Assim, a receptividade no Campo Social não apresen- 
tou dificuldades, e os pequenos problemas encontrados de- 
vem-se a: 
— Falta de interesse da Chefia do Departamento e demais 
docentes para o assunto. 
— Redução de carga horária do docente que retornou, pela 
Chefia do Departamento, para não prejudicar o substi- 
tuto (proteções). 
— Receptividade somente por alguns docentes do Departa- 
mento. 
— Receptividade Departamental no Retomo para a UEL — 
Campo Técnico: para este item, 45% dos entrevistados 
alegaram a intensidade "Bastante", vindo a seguir o item 
"Pouca" - 20%; "Totalmente" - 11,7% e "Nenhuma" 
-6,7%. 
A causa deste aumento de intensidade negativa no 
Campo Técnico foi, de acordo com os entrevistados, devida 
a: 
— Falta de estímulo da Chefia do Departamento. 
— Não houve interesse do conhecimento de novos méto- 
dos/técnicas por parte do Departamento. 
— Restrição de equipamentos. 
— Frustrações por falta de condições técnicas do Departa- 
mento. 
— Transmissão dos Conhecimentos Obtidos da Pós-Gradua- 
ção para os Alunos: o índice positivo foi satisfatório, 
sendo que para a intensidade "Mediana" tivemos 45% 
das respostas, vindo em seguida "Bastante" — 28,3%; 
"Totalmente" — 23,3% e "Nenhuma" — 3,3%. 
Assim, notamos que apesar das dificuldades normal- 
mente encontradas para a reintegração departamental, a 
transmissão de conhecimentos aos alunos tem atingido em 
grande parte seus objetivos. 
— Bibliografias Disponíveis para o Departamento: a intensi- 
dade "Pouca" se sobressaiu neste item, com 45% das res- 
postas, vindo depois "Nenhuma" — 31,7%; "Mediana" — 
20%; "Bastante" — 1,7% e "Totalmente" também com 
1,7%. 
O índice negativo de intensidade nesta área foi atri- 
buído, segundo os entrevistados, a: 
— Falta de periódicos, "abstracts" e livros para pesquisas 
(mais variedade). 
Revista de Administração - Volume 18(4) outubro/dezembro/83 - Páginas 91 a 92 
— Necessidade de se melhorar o sistema Index-Pesquisa. 
— Poucos livros para os alunos. 
O índice negativo de intensidade neste itemjá era es- 
perado, pois qualquer docente que freqüenta cursos de pós- 
-graduação se defronta com grandes bibliotecas, muito bem 
equipadas e, logicamente, ao retomar, sente as dificuldades 
impostas pela mudança de local para pesquisa. Porém, com 
o decorrer do tempo, vai melhorando a impressão a respei- 
to da biblioteca de sua Instituição de Origem e inclusive 
procura colaborar, com os livros e periódicos que por acaso 
possua. 
— Relação das Atividades Atribuídas no Retomo com os 
Estudos Adquiridos: ao serem indagados sobre este as- 
sunto, 21,7% dos entrevistados responderam não ter ha- 
vido "Nenhuma" relação entre as atividades que lhes fo- 
ram atribuídas com os estudos adquiridos. A intensida- 
de "Mediana" também foi apontada, com 35% das opi- 
niões; "Bastante" — 31,7% e 11,7% para "Totalmente" 
Os principais fatores que levaram 21,7% dos docentes 
a optarem pela intensidade "Nenhuma" foram: 
— Por já estarem distribuídas as disciplinas. 
— Desinteresse de alguns Departamentos para com os do- 
centes que retornaram com novas técnicas. 
— Ter que cobrir a falta de docentes em outras áreas. 
— Alguns Departamentos não oferecem sequer a disciplina 
em que se especializaram. 
— Simplesmente porque o Departamento não quis substi- 
tuir o professor da matéria (sem explicação). 
— Continuidade de Pesquisas Após o Retomo: para um as- 
sunto que afeta profundamente as Instituições de Ensi- 
no Brasileiras, constatou-se que a falta de estímulo à 
pesquisa é real, pois dos 60 entrevistados, 56,7% respon- 
deram "Nenhuma" continuidade de pesquisa, vindo tam- 
bém "Pouca", com 3,4%; "Mediana" — 22,3%; "Bastan- 
te" - 8,3% e "Totalmente" — 8,3%. 
O aumento excessivo gerado para a intensidade "Ne- 
nhuma" deve-se, segundo os entrevistados, a: 
— Falta de tempo, em conseqüência da atribuição de carga 
horária didática demasiada. 
— Falta de equipamentos para pesquisa. 
— Falta de interesse do Departamento para pesquisas. 
— Muita demora na aprovação dos projetos pelos órgãos 
competentes (burocracia excessiva). 
NECESSIDADE DE REFLEXÃO 
Os itens apontados demonstram uma situação real, 
não muito satisfatória, e que deve servir de ponto de parti- 
da para a reflexão, por parte de Departamentos, Institu- 
tos e suas Chefias, para a busca de soluções aos problemas 
de reintegração de docentes à sua comunidade científica 
e acadêmica de origem, quando retomem de cursos de 
pós-graduação. 
O alto investimento necessário para se titular um pro- 
fessor a nível de Especialização, Mestrado, Doutorado, 
Ph.D., etc, precisa ser revertido em benefícios para a Ins- 
tituição de Origem, a curto prazo, sob pena de se desenvol- 
ver programas de capacitação de docentes altamente onero- 
sos, sem resultados benéficos imediatos para a ciência. 
Métodos de Obtenção de Informações 
Intensidade 













Receptividade departamental no retomo n 4 1 20 23 12 60 
para a UEL (Campo Social) FR% 6,67 1,67 33,34 38,34 20 100% 
Receptividade departamental no retomo n 4 12 10 27 7 60 
para a UEL (Campo Técnico) FR% 6,67 20 16,67 45 11,67 100% 
Transmissão dos conhecimentos obtidos n 0 2 27 17 14 60 
da pós-graduação para os alunos FR% 0 3,34 45 28,34 23,34 100% 
Bibliografias disponíveis para o n 19 27 12 1 1 60 
Departamento FR% 31,67 45 20 1,67 1,67 " 100% 
Relação das atividades atribuídas no n 13 0 21 19 7 60 
retorno com os estudos adquiridos FR% 21,67 0 35 31,67 11,67 100% 
Continuidade de pesquisas após o retorno - 
n 34 2 14 5 5 60 
FR% 56,67 3,34 23,34 8,34 8,34 100% 
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